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Caxias do Sul, 11 de julho de 2014. 

_ 


Não me envergonho 
de AMAR e 
DEFENDER os 
animais. 

Envergonha-me 
pertencer a uma 
sociedade que 
maltrata seres 
indefesos! 


O Paiz 

Rio de Janeiro, 03 de março de 1885. 

Edição 
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A noticia que demos anteontem sobre a 
greve dos jornalistas de Viena, podemos 
hoje acrescentar mais alguns 
pormenores, fornecidos por uma 
correspondência francesa. 

“Deu-se na Camara dos Deputados um 
incidente provocado pelo Senhor 
Schônerer cuja linguagem veemente e 
verve agressiva são bem conhecidas. 

O Senhor Schônerer interpelou o 
Presidente sobrea a presença dos 
jornalistas nas salas reservadas aos 
deputados, declarando ser já bastante 
desagradável encontrar-se entrando do 
Reicherath, esta espécie de jornalistas, 
que se aproveitam das sessões 
parlamentares para sobre eles 
propagarem os boatos os mais 
inverossímeis. 

É preciso remediar este estado de 
coisas, disse o orador, se não querem 
que os deputados façam justiça por suas 
próprias mãos. 

Como se compreende esta frase de 
Schônerer impressionou bastante os 
jornalistas que assitiam aos debates, 
tanto mais que o presidente limitara-se 
a responder que ele próprio já tinha 
constatando os grande inconvenientes 
citados pelo orador, e que seriam 
tomadas as providências necessárias. 



Em consequência disto, os jornalistas resolveram 
unanimemente enviar uma deputação a 
Schônerer, declarando que eles consideravam 
como um insulto feito ao jornalismo as suas 
palavras e que cessavam de dar conta dos 
debates parlamentares até recebem peremptória 
satisfação. 

O Presidente então, no seguinte dia de sessão, 
não estando presente nenhum jornalista, tanto da 
imprensa oficial, como da imprensa diária, 
censurou asperamente as palavras do Senhor 
Schônerer. Ele não as ouvira bem na sessão 
antecedente e só teve delas perfeito 
conhecimento lendo o trabalho taquigráfico. 
Porque não sendo assim, não teria deixado 
passar as frases ofensivas para todo o jornalismo 
e muito menos ainda a ameaça de que os 
deputados fariam justiça por suas próprias mãos.” 
O Senhor Schônerer replicou protestando e 
censurando ao mesmo tempo o grande erro 
cometido pelo Presidente. Não falava do 
jornalismo em geral, disse ele, mas da classe dos 
repórteres que publicaram as mais mentirosas e 
inveroscimeis noticias. Se acaso todos os 
jornalistas se julgam ofendidos com estas 
palavras, sente muito, mas ... (risos e protestos). 
O Presidente não deixou por isso de chamar 
novamente à ordem o Senhor Schônerer. Todos 
os diretores de jornais decidiram não dar mais 
estratos da Câmara dos Deputados enquanto 
todos os corredores e salas da Câmara não 
estiverem livremente abertos aos redatores 
parlamentares. 




Jo»6 I. Marllnoz. o doBventurado compa- 
nhalro. mombro do Orupo Jovens In 
cansavais, assassinado durante a gròvé 
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Rio de Janeiro, 04 de março de 1885. 
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Completamos a noticia de ontem sobre a greve 
dos jornalistas em Viena acrescentando que o 
Senhor Smolka, Presidente da Câmara dos 
Deputados, dirigiu uma carta aos redatores 
parlamentares dos jornais vienenses, em que 
lhes avisa que a mesa da Câmara dera opinião 
favorável ao pedido dos jornalistas, relativamente 
à sua livre entrada nos corredores da Câmara. 
Com esta satisfação peremptória, todos os 
jornais de Viena começaram novamente publicar 
os estratos parlamentários do dia 4 do passado 
em diante. 
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Conforme noticiamos em telegrama, na nossa 
folha de 7 do corrente, um atentado foi cometido 
contra a vida de D. Affonso XII, de Espanha. Eis, 
agora as noticias que pudemos colher nas folhas 
de Lisboa: 

Madri, 2 - O Rei e a família real não visitaram 
hoje, contra seu costume, as igrejas de Madrid 
por causa da chuva. 

O Correo diz que o Governador Civil de Madrid 
descobriu uma conspiração para se atentar 
contra a vida do Rei, quando fosse visitar as 
igrejas. 

Acrescenta que foram presos e encarcerrados na 
penitenciária, postos em segredo, 8 indivíduos 
implicados na conspiração, e que a Polícia 
continua nas suas pesquisas. 

Madri, 3 - Segundo informações fidedignas, o 
trama contra a vida de D. Affonso XII foi 
descoberto em Madrid a semana passada, 
sabendo-se que entravam na conspiração 
anarquistas espanhóis, de acordo com outros 
estrangeiros. 

Cinco conjurados espanhóis estão já entregues 
aos tribunais, que instruem ativamente o 
processo. 




























